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Colégio Marista Rosário está
com uma exposição de uma li-
nha de móveis infantil produ-

zida a partir de máquinas caça-ní-
queis apreendidas pelo Ministério
Público (MP), Brigada Militar, Polícia
Civil e Receita Federal. Por meio do
projeto Alquimia, do Centro Social
Marista (Cesmar), adolescentes do
bairro Rubem Berta desmontam as
máquinas ilegais e fabricam objetos
com os componentes em oficinas de
marcenaria, serralheria e informáti-
ca. As visitas à exposição podem ser
feitas até o dia 13, das 11h às 12h e
das 13h às 18h. 

No processo de fabricação, o mo-
nitor da máquina é retirado e a car-
caça, desmontada. São separados
os componentes, madeira, metal e
pequenas peças (botões e parafu-
sos). Em seguida, é feita uma limpe-
za e teste para ver o estado dos equi-
pamentos. Se estiverem em boas
condições, são produzidos novos
computadores que, posteriormente,
se destinam a entidades sociais. 

No Rosário estão expostos escri-
vaninhas, cadeiras, mesas e armá-
rios. São produzidos ainda artigos
em metal, como bandejas, quadros,
suporte para panelas, árvores nata-
linas, revisteiros e lixeiras, churras-
queiras, entre outros. O grupo faz
trabalho sob medida. O contato é
realizado pelos telefones (51) 3366-
3817 ou 8524-3247. “Com exceção
dos computadores, que vão para
doação, o dinheiro arrecadado com
a venda garante a manutenção do
projeto, já que os cursos são gratui-
tos”, disse a monitora da exposição
Edivane da Silva Fernandes. 

O MP encaminha verba para aju-
dar a manter o trabalho. Desde ju-
lho de 2008, foram R$ 500 mil. “O
dinheiro vem de apreensões e tran-
sações penais e acordos judiciais,
feitos durante as ações que envol-
vem máquinas caça-níqueis. O pro-
jeto garante a produção de objetos
úteis e qualifica profissionalmente
esses jovens”, avaliou o promotor de
Justiça Gerson Daiello Moreira.

Alquimia: oficina
usa caça-níqueis
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Exposição no Colégio Marista Rosário inclui peças feitas com máquinas apreendidas

■ Uma paciente de 46 anos pode ter sido a segunda vítima este ano da dengue
hemorrágica na região do Vale do Aço, em Minas Gerais. Segundo a Secretaria
da Saúde do Estado, a vítima, moradora de Coronel Fabriciano, foi internada no
município de Timóteo com suspeita de dengue e morreu domingo. Nos dois pri-
meiros meses de 2009, foram notificados 7.589 casos da doença no estado. Des-
se total, 1.924 se referem a Belo Horizonte, que se prepara para uma epidemia
da doença. Em 2008, esse número foi superior a 78 mil em Minas.

Suspeita de morte por dengue hemorrágica ❝
José Gomes Temporão

Ministro da Saúde

Se o Obama procura algo  parecido
para resolver o problema da saúde dos
EUA, o SUS é um programa de recorte

universal e se mostrou eficiente.

■ Em solenidade no Palácio do Planalto, o ministro da Saúde, José Gomes Temporão, dis-
cursou em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) e recomendou ao presidente dos EUA,
Barack Obama, adoção dessa política. O ministro criticou o modelo norte-americano, ba-
seado na compra do serviço de saúde no mercado e reafirmou o SUS como um sistema tipo
exportação. “É uma política que apresentou excelentes resultados nesses 20 anos, como o
sistema de imunização, de transplante, o programa de Aids e o Programa Saúde da Famí-
lia.” Ao lado do presidente Lula, Temporão apresentou os números da vacinação contra a
rubéola. Segundo o governo, na campanha – tida como a maior do mundo –, foram imu-
nizadas 67,2 milhões de pessoas (95,7% da população alvo), durante cinco meses.

SUS tipo exportação
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